
 

 

 
BOLETIM MENSAL — ANO VIII — Nº 85 — FEVEREIRO /2009 

Religioso ou Cristão? 

Você já reparou que acostumar-se com algo não exige muito esforço? Repare no 

fato de alguém entrar em um recinto com um perfume muito doce e forte. Todos 

irão reparar. Alguns não gostarão, outros até se sentirão mal. Agora se você não 

pode sair deste local você naturalmente acaba se acostumando com este odor. Seja 

ele bom ou ruim. Há um ditado interessante que diz: "o pecado é como o perfume, 

você acaba se acostumando com ele". Isto é real. Todo o perfume que passamos, 

tempos depois já estamos de tal forma acostumados com ele que nem notamos a 

sua presença em nós. Nós nos acostumamos tão facilmente com algo que elas se 

tornam corriqueiras para nós. Todavia não podemos ter o Senhor como corriqueiro 

para nós. O que fez Jesus com os vendilhões do templo? Não estavam os homens 

daquela época acostumados com eles? Não estavam adaptados àquela situação? O 

que é uma cisterna? É um local para armazenar água.  A religiosidade é como uma 

cisterna rota (Jr 2:13). Começamos bem, mas no decorrer do tempo deixamos ao 

Senhor e ficamos com o passado, com as experiências do passado. Nossa comunhão 

e nossa vida com Deus têm que ser diária, permanente, tal qual o maná no deserto 

que era sempre para um determinado dia. Com freqüência ficamos com a história 

do passado ou, o que é pior, com a história dos outros. Temos que ter a nossa 

própria história com o Senhor. Temos que estar diariamente buscando da fonte e 

não cavando cisternas rotas. Nos dias de hoje há muita confusão entre o ser 

religioso e o ser cristão (discípulo). Por esse motivo muitos, milhares estão a morrer 

de sede junto a fonte. Sim eles vão a igreja, sim eles dizem amar a Deus, amar a 

Jesus... Mas na realidade nas suas vidas não existe mais que um coração sedento. 

Devemos entender que o morno, ao qual está a ponto de ser vomitado, também 

está dentro da igreja (Ap 2:4-5). Não é do mundo que ele será vomitado, mas é para 

o mundo que será expulso. Cada dia que passa aumenta a polarização que o Senhor 

nos falou em Ml 3.12-18. A cada momento, a cada tempo está se distanciando o 

justo do ímpio, o que serve a Deus, daquele que não serve a Deus. O coração do 

religioso não se sacia, não se satisfaz com as coisas simples de Deus. O religioso 

tende matar sua sede no mundo, nos atrativos do mundo ou do poder, que pode 

ser intelectual. O nosso Deus e Pai não é um Deus de desordem, Ele deseja que 

todo aquele que se aproxima d’Ele, realmente viva como Ele. 
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PASTORAL:                   Idade e Ministério 
“Acontecerá depois que derramarei o meu Espírito sobre toda a carne,  

vossos filhos profetizarão, vossos velhos sonharão,  

e vossos jovens terão visões.” (Joel 2:28) 

É certo que no aspecto natural a idade nos limita em muitas coisas nesta 
vida, sejamos crianças, jovens, adultos ou idosos. Porém, não limita a Deus. 
O texto acima afirma esta assertiva, nem mesmo nossa condição social 
(servos e servas), são causas que cerceiam a ação do Espírito em nós e 
através de nós. O texto de Joel trata da promessa do Pai (Lucas 24:44), a 
dádiva do Espírito Santo sobre todos os que viriam a crer no Evangelho. 
Pedro, no dia do Pentecostes, interpreta a vinda do Espírito Santo sobre os 
discípulos reunidos em Jerusalém, como cumprimento das palavras de Joel 
2:28 (conferir Atos 2:26). O que isto quer nos comunicar? A promessa é para 
todos os crentes (Atos 2:39). O ministério de ser testemunha de Jesus no 
poder do Espírito Santo é para todos os crentes (Atos 1:8).  
Tratemos, pois do texto de Joel 2:28: 

1)         “... Vossos velƘƻǎ ǎƻƴƘŀǊńƻΦΦΦέ 

Parece uma contradição, pois são os jovens que tem sonhos. Isto parece 
dizer que a experiência cristã no poder do Espírito Santo revigora e aumenta 
os horizontes da fé. 

2) ά ΦΦΦ 9 Ǿƻǎǎƻǎ ƧƻǾŜƴǎ ǘŜǊńƻ ǾƛǎƿŜǎΦΦΦέ 

Outra contradição aparece aqui. São os velhos que por causa da experiência 
e maturidade tem visões. Isto parece dizer que a experiência cristã no poder 
do Espírito Santo amadurece os jovens. 
*Uma chave para abrir nosso entendimento 
- Os ministérios fundamentas operam a maturidade do corpo (Ef 4:11-13). 
- O coração dos pais convertidos aos filhos, e dos filhos aos pais. (Ml 4:5-6) 
Isto quer dizer que os sonhos dos velhos (visão) se tornam a visão (sonhos) 
dos jovens. Concluindo, Deus nos concede ministérios, não importa nossa 
idade. A Bíblia e a história são pródigas em demonstrar isso. Um exemplo 
que ilustra bem está em Lc 2:36-38. A profetiza Ana aos 84 anos, sonhando 
sempre e vendo seu sonho realizado com a vinda do messias. Certamente 
este seu sonho fortaleceu e se tornou visão de muitos jovens da época, 
inclusive os apóstolos, o mais velho entre eles, Pedro tinha 24 anos.  

Ademir Ifanger 
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MEDITANDO EM FAMÍLIA: 

 

É carnaval... 

Uma doce ilusão... 

É promessa de vida, no meu coração... 

                                                Com frases bem rimadas, palavras bonitas e com 
ritmo envolvente, muitas pessoas têm achado que o carnaval é apenas uma 
festa, símbolo de alegria e até momento de comunhão onde ricos e pobres 
se encontram em nome da alegria. Há alguns pais que levam suas crianças 
fantasiadas em bailes carnavalescos, ou assistem pela TV, sem ao menos, 
desconfiar a que tipo de influências estão expondo seus filhos. Para 
descobrirmos essas influências vamos averiguar a origem, e a real intenção 
desta festa. Carna Vale - Festa popular coletiva realizada anualmente nos 3 
dias que antecedem a quaresma, do domingo da qüinquagésima à 4ª feira 
de cinzas. Antes de ser institucionalizado pela Igreja Católica, o carnaval era 
uma festividade profana, um culto a deusa Ísis (deusa egípcia que tinha o 
poder de dar a vida, deusa da fertilidade). Quando o rio Nilo enchia, os 
egípcio faziam festas que duravam dias em agradecimento à deusa. O culto 
a Ísis foi difundido e várias nações passaram a cultuá-la e a comemorar seus 
feitos em festas populares, que acabavam em orgias, bebedíces e 
perversões sexuais. A Igreja Católica, na Idade Média deu uma feição sacra a 
festa, inserindo-a próxima a quaresma. Seu objetivo era arrebanhar os 
pagãos, tornando o evangelho “mais acessível” ao povo, no pensar dos 
dirigentes católicos. A festa medieval era feita pelo povo, os senhores 
feudais admiravam de longe. Basicamente, a festa era formada pelo Rei e 
sua corte, isto é, os pobres, vestidos de máscaras e roupas sujas, 
estabeleciam um reinado às avessas, onde o rei vinha em trono de madeira, 
sujo e maltrapilho. A encenação tinha seu ponto máximo na praça central 
onde a dança e a licenciosidade alcançavam seus maiores momentos. 
Atualmente, as festas são pomposas, os ricos misturam-se aos pobres, mas 
a inversão dos valores, a licenciosidade, a orgia só tem aumentado. Nesses 
próximos dias, será realizado em nosso país, o carnaval. A luz da história 
vemos que sua origem é profana, é carnal, não é uma promessa de vida, é 
uma ilusão bem amarga. É preciso que tenhamos discernimento dos tempos 

 

 

 



B O L E T I M  M E N S A L  /  F E V E R E I R O  2 0 0 9       P á g i n a  | 4 

 
em que vivemos, para não sermos pegos desprevenidos. A sensualidade, a 
lascívia, o homossexualismo, o adultério são obras carnais que permanecem 
nas festas carnavalescas. Não precisamos nos expor a essas influências, seja 
pela TV, seja brincando nos bailes “familiares” Não precisamos deixar essas 
influências entrar em nossos lares é preciso ser um atalaia de sua casa! Leia 
e medite com atenção estes textos:   
Gálatas 5:19-21 Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, 
impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, 
discórdias, dissensões, facções, invejas, bebedices, glutonarias e coisas 
semelhantes a estas, a respeito das quais eu vos declaro, como já, outrora, 
vos preveni, que não herdarão o reino de Deus os que tais coisas praticam. 

Efésios 4:17-24 Isto, portanto, digo e no Senhor testifico que não mais 
andeis como também andam os gentios, na vaidade dos seus próprios 
pensamentos, obscurecidos de entendimento, alheios à vida de Deus por 
causa da ignorância em que vivem, pela dureza do seu coração,  os quais, 
tendo-se tornado insensíveis, se entregaram à dissolução para, com avidez, 
cometerem toda sorte de impureza. Mas não foi assim que aprendestes a 
Cristo, se é que, de fato, o tendes ouvido e nele fostes instruídos, segundo é 
a verdade em Jesus, no sentido de que, quanto ao trato passado, vos 
despojeis do velho homem, que se corrompe segundo as concupiscências do 
engano, e vos renoveis no espírito do vosso entendimento, e vos revistais do 
novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da 
verdade. 
Tiago 4:4 Infiéis, não compreendeis que a amizade do mundo é inimiga de 
Deus? Aquele, pois, que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de 
Deus.  
Apocalipse 20:12 Vi também os mortos, os grandes e os pequenos, postos 
em pé diante do trono. Então, se abriram livros. Ainda outro livro, o Livro da 
Vida, foi aberto. E os mortos foram julgados, segundo as suas obras, 
conforme o que se achava escrito nos livros.  
Apocalipse 21:7-8  O vencedor herdará estas coisas, e eu lhe serei Deus, e 
ele me será filho. Quanto, porém, aos covardes, aos incrédulos, aos 
abomináveis, aos assassinos, aos impuros, aos feiticeiros, aos idólatras e a 
todos os mentirosos, a parte que lhes cabe será no lago que arde com fogo e 
enxofre, a saber, a segunda morte.  

Referências:  

1º História Social da Literatura e da Arte - Vol. 1 e 2 Editora Mestre Y A Hauser. 
2º Grande Enciclopédia Larouse Cultural - Círculo do Livro. 
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MISSÕES: 

Evangelização Eficaz 

Um dos aspectos essenciais da atividade missionária da igreja é a 

evangelização. Ela, entretanto, só pode ser eficaz quando está na esfera 

dinâmica da vida da igreja. 

Atos dos Apóstolos 2:47 άƭƻǳǾŀƴŘƻ ŀ 5Ŝǳǎ Ŝ Ŏƻƴǘŀƴdo com a simpatia de 

todo o povo. Enquanto isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que 

ƛŀƳ ǎŜƴŘƻ ǎŀƭǾƻǎΦέ  

2 Timóteo 4:2 άǇǊŜƎŀ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀΣ ƛƴǎǘŀΣ ǉǳŜǊ ǎŜƧŀ ƻǇƻǊǘǳƴƻΣ ǉǳŜǊ ƴńƻΣ ŎƻǊǊƛƎŜΣ 

ǊŜǇǊŜŜƴŘŜΣ ŜȄƻǊǘŀ ŎƻƳ ǘƻŘŀ ŀ ƭƻƴƎŀƴƛƳƛŘŀŘŜ Ŝ ŘƻǳǘǊƛƴŀΦέ  

Neste sentido todos somos missionários (enviados) à partir do lugar onde 

residimos, principalmente com as pessoas de nossos relacionamentos 

(parentes, vizinhos, amigos, colegas de trabalho, etc...). 

Assim oramos para que todos os irmãos levem a sério esta missão orando 

pelas pessoas relacionadas em seus cartões de oração, buscando formas de 

contatos, aproveitando as oportunidades e não somente estas, mas gerando 

possibilidades, cumprindo assim, nossa vocação de proclamar o Evangelho a 

toda a criatura: 

Marcos 16:15 ά9 ŘƛǎǎŜ-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a 

ǘƻŘŀ ŎǊƛŀǘǳǊŀΦέ  

 

 

 

 

 

PARA MEDITAR:  

ά! ƎǊŀœŀ ǎŜƧŀ ŎƻƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǉǳŜ ŀƳŀƳ 

ǎƛƴŎŜǊŀƳŜƴǘŜ ŀ ƴƻǎǎƻ {ŜƴƘƻǊ WŜǎǳǎ /ǊƛǎǘƻΦέ 

Efésios 6:24 
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ά9ƴǉǳŀƴǘƻ Ŝǳ ƳŜ ŎŀƭŜƛΣ ŜƴǾŜƭƘŜŎŜǊŀƳ ƻǎ ƳŜǳǎ ƻǎǎƻǎΧ /ƻƴŦŜǎǎŜƛ-te o meu 

pecado e a minha maldade não encobri; dizia eu: Confessarei ao SENHOR as 

ƳƛƴƘŀǎ ǘǊŀƴǎƎǊŜǎǎƿŜǎΤ Ŝ ǘǳ ǇŜǊŘƻŀǎǘŜ ŀ ƳŀƭŘŀŘŜ Řƻ ƳŜǳ ǇŜŎŀŘƻέ ό{ŀƭƳƻ 

32:3-5). 

CONSCIÊNCIA INTRANQUILA 

No ano de 1975, a agência bancária de uma pequena cidade da Alemanha 

foi assaltada. Foi um assalto à mão armada no qual um refém morreu. 

Apesar de todos os esforços, a policia não conseguiu achar rastros do 

criminoso e pouco a pouco o assunto caiu no esquecimento. Contudo, 

alguém jamais pôde esquecer: o autor do roubo. O dinheiro não o fez feliz; 

ao contrário, não conseguiu se desvencilhar das censuras da própria 

consciência. Exatamente treze anos e dois dias depois do fato, o assaltante 

entrou em contato com a justiça. O homem, de 32 anos de idade, ligou para 

a policia e confessou o crime. Declarou que queria “limpar o prato”, pois 

estava com câncer e não podia descansar por causa do que fizera. Embora 

nem todos tenham assaltado um banco nem cometido assassinato, na vida 

de “pessoas decentes” também existem horas negras que elas preferem 

nem recordar. Os pecados do passado podem corroer a consciência, 

geralmente quando menos desejamos. Uma notícia boa: enquanto nossa 

consciência nos incomodar, ainda temos a chance de sermos perdoados. E 

quem pode redimir nosso passado tenebroso? Unicamente o Senhor Jesus. 

Só Ele quer e pode tirar a culpa de nossa vida. Isso não significa que não 

teremos de enfrentar as conseqüências de nossos atos, mas a culpa interior 

que esmaga e faz o coração adoecer é completamente removida. Então 

podemos encarar nosso passado com outros olhos e até consertar os erros. 

Receber o perdão divino nos liberta de toda condenação e do peso dos 

pecados. άtƻǊǘŀƴǘƻΣ ŀƎƻǊŀΣ ƴŜƴƘǳƳŀ ŎƻƴŘŜƴŀœńƻ Ƙł ǇŀǊŀ os que estão em 

/Ǌƛǎǘƻ WŜǎǳǎΣ ǉǳŜ ƴńƻ ŀƴŘŀƳ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀ ŎŀǊƴŜΣ Ƴŀǎ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻέ 

(Romanos 8:1). 
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Autoridade Espiritual  
O triste fato de líderes institucionais formados pelo sistema humano tem sido uma 
das causas da falta de crescimento espiritual da igreja. Mt 28:18-20; Ef 4:11-16 e Cl 
2:19, demonstram que a evangelização, o discipulado, a estratégia de crescimento e 
edificação, partem do principio da autoridade concedida por Deus. 

1) Natureza da Autoridade Espiritual 

 Em termos absolutos emana do Pai e é exercida pelo Filho, tendo o  
Espírito Santo como agente executivo. 

 Jesus Cristo recebeu toda autoridade nos céus e na terra por sua 
humilhação e obediência ao Pai até a morte (Fp 2:5-11). 

 Por isso ressuscitou e está sentado a direita do Pai (At 2:31-36). 

 Ele concede homens de todas as igrejas com autoridade para proclamar e 
ensinar (Mt 28:19-20 e Ef 4:11-13). 

 Através do Espírito Santo, ele constituiu presbíteros para serem bispos e 
pastores de sua igreja (At 20:28). 

2) Fundamentos para exercício de Autoridade Espiritual 
Basicamente existem quatro fundamentos sobre os quais a vida cristã repousa para 
sua edificação e crescimento eficaz: Autoridade, Obediência, Submissão e 
Cooperação.  Quando existe extremos nestes princípios a vida cristã é prejudicada. 
A edificação verdadeira está fundamentada na autoridade e na verdade, quando 
esta última é diminuída ou acrescida à igreja sofre as conseqüências.  
Vide o quadro abaixo: 

Diminuindo a verdade Propósito de Deus na verdade   Acrescentando a verdade 

Complacência Autoridade Autoritarismo 

Libertinagem Obediência Legalismo 

Omissão Submissão Subserviência  

Rebeldia Cooperação Ativismo 

Somos chamados a obediência por fé (Rm 1:5), em Deus e nas suas palavras (Jo 
8:31), e não para exercer uma espiritualidade distorcida. O papel da liderança é 
muito importante neste aspecto, porque hoje muitas igrejas sofrem por causa do 
desequilíbrio de seus lideres. Que Deus nos ajude a caminhar na sua verdade, 
debaixo de sua autoridade, submissos e cooperadores com Ele, para assim fazer 
discípulos. 
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PARA REFLETIR:      

ά.ŜƳ-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus.  

Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. Bem-

aventurados os mansos, porque herdarão a terra. Bem-aventurados os que 

têm fome e sede de justiça, porque serão fartos. Bem-aventurados os 

misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os limpos 

de coração, porque verão a Deus.  

Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus.  

Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino 

dos céus. Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e 

vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós. Regozijai-vos e 

exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim perseguiram 

ŀƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎ ǉǳŜ ǾƛǾŜǊŀƳ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ǾƽǎΦέ  όaŀǘŜǳǎ рΥо-12) 

 

 

MOTIVOS DE ORAÇÃO: 

 Cartões de oração 

 Pelos grupos caseiros 

 Pelas famílias da comunidade 

 Pelos Jovens e adolescentes 

 Pelas crianças 

 Pelas missões nacionais e transculturais 

 Pelo grupo de louvor 

 Pelas pessoas que estamos evangelizando 

 Pelos enfermos 

 Pela liderança da comunidade 
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Aniversários: Fevereiro / 2009 

02/ Fevereiro Sheila 3305-4337 

04/ Fevereiro Anderson 8195-8420 

15/ Fevereiro Augusto 3305-4337 

16/ Fevereiro Marisa 9183-0849 

17/ Fevereiro Luis Henrique 8825-4035 

19/ Fevereiro Priscila 3305-4337 

 

 

 

 

 

GRUPOS CASEIROS: 

Existem grupos caseiros nos seguintes bairros: 

Vila Marieta, Vila Nova, Vila Industrial e Sousas 

São realizadas reuniões todas as quartas feiras a partir das 20:00 

horas nestes locais, onde os irmãos se juntam para louvar ao Senhor, 

orar uns pelos outros, compartilhar a Palavra de Deus e para a 

comunhão. Todos devem estar vinculados a um grupo. Informe -se 

onde é o local mais próximo de sua casa.  

 

 

Comunidade Cristo Para as Nações 

Rua Iboti, 179 – Vila Maria – Campinas – SP 

www.cristoparaasnacoes.org 
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